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Palavras Chave(Vigna Unguicuiata (L) Waip). caracterização morfológica; planta . vargem e semente, 

O feijão-caupi Wigne unguiculata (L) Walp) é 
cultivado predominantemente no semi-árido do 
nordeste brasileiro em realões isoladas da 
Amazónia. Ocupa urna área de 1.357.515 ha. 
produzindo 418.588 toneladas de grãos. média de 
303,51 Kgfha. (LIMA et ai. 1996). 
O feiião-caupi. fe0o de corda e fei.iào macassar 
representa um alimento básico para ás populacões 
da baixa renda, constituindo uma base energética 
rica em proteinas. aminoacidos essenciais e 
elementos fornecedores de minerais como: cobre. 
ferro, caldo, manganês, fósforo, além de possuk 
0-andes quantidades de fibras dietéticas. baixa 
quantidade de gordura e riào conter colesterol. 
(Araújo & Pereira. 1978). 

Nesse expenmerno foram utilizadas 320 linhal:lens 
com dueto testemunnas sendo coletados os 
seguintes dados característicos: número de dias 
para floração (1\IDF). tipo de DOrte ITP). acam am ento 
çAC..",Ats,1). 'valor agronómico (‘/A), número de diaz 
para maturação (NDM), comprimento de vageM 
(COiviPV). número de grãos por vagem GV), peso 
de 100 grãos (P1000) e rendimento de grãos 
(RENDi. 
O ensaio foi realizado em cultivo sob irrigação no 
campo egierimental da Embrapa- Centro de 
pesquisa agropecuana do Meio-Norte em Teresina-
Pi, situado a uma altitude de 72 m ,latitude de 5° 5 
12" 5 e lonaitude de 42° 48' 42" W. O solo da área 
enierimenta) é um neo-solo eutrofico de textura 
média(Melo Filho et al.1880). representativo dos 
solos usados no cultivo de feiião- caupi no Estado 
do Piauí 
O delineamento usado foi de blocos aumentados. 
com  auatro contuntos. cada contunto é composto de 
80 aenótipos e quatro testemunhas. Cada parceia 

terá uma fileira de 2.5 m com espacamento de 1.2 
m. Dentro da fileira, as covas serão feitas com 
espaço entre si. de 0.26 m com 10 covas por 
parcela e a semeadura será de 4 sementes por 
cova. Após 20 dias de semeadura. foi realizado o 
desbaste para uma !planta por cova. 

Na -rabeia 1 observa-se significáncia Pr <0.05 e Pr 
<0,01 (5% e I%) para a maioria dos caracteres, com 
exceção de número de dias de florescimento (NDFl 
e número de grãos por vagem iNGV). Para caráter 
comprimento óe vaoem (COMPV) observa-se 
variação para as fontes genotipo e progénie ambas 
a Pr<0,01 1%. isso confirma a eMstência de 
variabilidade genética para o referido carater. Os 
caracteres peso de 100 grão (P100G) e rendimento 
também apresentaram variação apenas para a fonte 
testemunna. tal fato pode ser confirmado pela 
significancia a 1% e 5% de probabilidade 
respectivam ente. 
Os coeficiente de variação (CV). apresentaram 
valores baixos a maioria dos caracteres exceto 
rendimento (RENO.) com CV = 39. esse fato pode 
ser explicado peia influencia do ambiente no referido 
caraier. Outro tato interessante é que os genotipos 
CW I e 	en t a ¡Ti precocidade com NDM = 64 dias e com 
rendimento médio de 1555.61 g/perde:a. 
A Tapeia 2 mostra que não houve muito 
distanciamento entre os rendimentos das Progénies. 
Apenas três linhagens se destacaram com maior 
rendimento: MNC01-62QP-10-3.254.14 &parcelar 
MNIC01-630E-12-3.338.48 gfparcelas e tv'INC99-
537F-2—.3.402,48 9/parcelas. chegando a superar 
as testemunnas. 
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O caráter COMPV apresenta maior variabilidad5.! 
genética. 
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Os genôtipos se mostraram precoces. 
Três 	iinhagem 	MNC01-629F-10,3.254,14 
giparceias. MNC01-630E-12--*3.338.48 a/parcelas e 

NC99-537 F-2,3.402. 48 	Q tparceias 	se 
destacaram por apresentarem rendimento superior 
as testemunhas. 
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